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Caixa continua permitindo
fraude no registro de hora extra

A Caixa implantou recentemen-
te medidas para reduzir as horas
extras. Acontece que a redução não
se deu pelo aumento de funcioná-
rios ou pela diminuição do volume
de serviços. O que tem ocorrido,
segundo denúncias chegadas aos
sindicatos, é que os empregados
estão sendo obrigados a trabalha-
rem com a matrícula de outros após
o encerramento da sua jornada.

Raul Verão, presidente do Sin-
dicato, orienta que, “o empregado

não aceite trabalhar com a matrí-
cula de outro e denuncie imediata-
mente a prática ao sindicato”.

Para acabar com essa prática a
Caixa havia se comprometido a Im-
plantar o login único, até o final de
2.011, mas, segundo a Caixa, não
foi possível em virtude de adequa-
ções no sistema. O assunto voltará
a pauta na próxima reunião da Co-
missão de Empresa do Empregados
com a direção da empresa, previs-
ta pra o início de fevereiro.

Brasil, 1,9 milhão de empregos
O Brasil criou 1.944.560 vagas

com carteira assinada em 2011.
Apesar de representar um recuo de
23,5%, se comparado a 2010 -
2.543.177 empregos, o número re-
presenta o segundo melhor da sé-
rie histórica do Caged (Cadastro
Geral de Empregados e Desempre-
gados). Os dados foram divulgados
pelo Ministério do Trabalho ontem.

Os números impressionam, prin-
cipalmente se comparados ao pe-

ríodo de governo de FHC, quando
em oito anos foram criados apenas
5 milhões de empregos, ou seja, em
apenas um ano o atual governo, em
meio a uma profunda crise inter-
nacional,  criou quase a metade de
empregos gerados nos oito anos do
governo neoliberal.

Já no governo Lula foram cria-
dos 15 milhões de empregos, 3 ve-
zes mais que no período sombrio
de governo do PSDB/DEM.

Reunião com BB reforça
extensão da Previ e Cassi

A Comissão de Empresa dos
Funcionários do Banco do Brasil,
voltou a discutir a extensão da
Previ e Cassi, com qualidade, para
todos os funcionários do BB, du-
rante reunião da mesa temática
com o banco realizada na segun-
da-feira (23), em Brasília. A rei-
vindicação havia sido aprovada no
22º Congresso Nacional dos Fun-
cionários do BB, no ano passado.

Detalhes da negociação no site
www.bancariosms.com.br

Após pressão HSBC
retoma negociações no
dia 31/1

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos retomarão as negocia-
ções com o HSBC no próximo dia
31/1, às 10h, em São Paulo. A
data foi confirmada pelo banco na
quarta-feira passada, dia 18/1,
depois da pressão do movimento
sindical, inclusive com o envio de
carta ao banco, para discutir qua-
tro temas específicos. Sendo eles:
pagamento do PPR/PSV; previdên-
cia complementar; emprego, saú-
de e condições de trabalho.

Contraf-CUT completa 6 anos
A Contraf-CUT completa nesta

quinta-feira, 26/1, seis anos de his-
tória com muitas lutas e conquis-
tas para os trabalhadores do ramo
financeiro. Uma história marcada
pela construção da unidade nacio-
nal e da mobilização da categoria.

Mas a história da confederação,
que tem sede no centro de São Pau-
lo começou muito antes disso e  que
representa mais de 90% dos cerca
de 480 mil bancários de todo país,
teve origem na organização do De-
partamento Nacional de Bancários

(DNB-CUT), a partir de 1985, quan-
do aconteceu uma das maiores gre-
ves dos bancários no Brasil. Naque-
le ano, três sindicatos filiados à CUT
(São Paulo, Porto Alegre e Londri-
na) formaram uma comissão que
deu os primeiros passos.

Em 1992, o (DNB-CUT) foi trans-
formado em (CNB-CUT), Confede-
ração Nacional dos Bancários, para
finalmente em 26/01/2006 se trans-
formar em (Contraf-CUT) Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro.

Ação de 7ª e 8ª hora do BB
O Tribunal Regional do Trabalho

julgou favorável, no dia 03/11/
2011, a ação de 7ª e 8ª hora,
impetrada pelo Sindicato em favor
dos funcionários, assistente A, do
Banco do Brasil. Porém, após a pu-
blicação do acórdão, o banco inter-
pôs embargos declaratórios.

Esses embargos são recursos para

a própria turma que julgou o re-
curso, com o objetivo de suprir
eventuais omissões, contradições e
obscuridades, mas na maioria das
vezes utilizados apenas para enro-
lar o andamento do processo.

O processo pode ser consultado
no site www.trt24.jus.br, processo
nº 0001727-88-021

Livro A Privataria Tuca-
na será lançado com
debate hoje no FST

A Contraf-CUT promove em par-
ceria com o Sindicato dos Bancári-
os de Porto Alegre, Fetrafi-RS e
CUT-RS, nesta quarta, às 16h, du-
rante as atividades do Fórum So-
cial Temático, o lançamento no Rio
Grande do Sul do livro “A
Privataria Tucana”. Haverá também
debate com o autor, jornalista
Amaury Ribeiro Jr.

Trata-se do livro de não ficção
mais vendido no país há algumas
semanas, fato que até a revista
Veja não pode esconder. Em 344
páginas, Amaury conta com deta-
lhes e comprova com documentos
os indícios de um esquema
bilionário de fraudes no processo
de privatização de estatais, na dé-
cada de 1990, durante o governo
FHC. José Serra era o ministro do
Planejamento, gestor do processo.




